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AS TECNOLOGIAS NO ÂMBITO DA APLICAÇÃO DO PROCESSO DE 

ENFERMAGEM: REVISÃO INTEGRATIVA 

Tainah Lindner1 

Andréia Martins Specht2 

RESUMO:  

Introdução: o processo de enfermagem, ferramenta integrada à Sistematização da 
Assistência de Enfermagem, objetiva a melhoria nos parâmetros de cuidado e 
segurança do paciente; referente às dificuldades de sua implementação, questiona-
se como seria possível otimizar sua aplicação com o uso de tecnologias. Objetivo: 
conhecer as tecnologias para a implementação do Processo de Enfermagem. 
Metodologia: trata-se de uma revisão integrativa de natureza qualitativa, com 
publicações obtidas através dos descritores: Tecnologia (Tecnología) combinado ao 
operador boleano “AND” aos descritores Processo de enfermagem (Proceso de 
Enfermería) e Cuidados de enfermagem/Assistência de enfermagem (Atención de 
Enfermería) nas bases de dados do Portal de Periódicos Capes - Catálogo de teses e 
dissertações, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações e na Biblioteca 
Virtual em Saúde no período de 2015-2020. Resultados: foram analisadas 2.524 
publicações, após aplicação dos critérios de seleção refinou-se a amostra literária em 
um total de 16 estudos. A partir da análise destes, fora possível elencar: 4 pesquisas 
relacionadas a plataformas móveis, 10 por meio de softwares e 2 com abordagem 
voltada ao uso de software para telecuidado. Considerações finais: percebeu-se 
uma lacuna a ser preenchida no que diz respeito às novas propostas informatizadas, 
e a possível dificuldade de utilização das tecnologias elencadas pelas pesquisas 
selecionadas. Em contrapartida, evidenciou-se o valor que as tecnologias contribuem 
para a melhoria da assistência de enfermagem. 

Palavras-chave: Tecnologia. Processo de enfermagem. Assistência de enfermagem. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O Processo de enfermagem (PE) tem por função a análise completa do estado 

geral do paciente, levando em consideração vários parâmetros de sua história, 

patologias e sintomática; a avaliação de dados do paciente auxilia para uma 

assistência mais eficaz e organizada por parte da equipe de enfermagem. (SANTOS; 
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VEIGA; ANDRADE, 2011). A resolução do COFEN- 358/2009 Art. 1º define que o PE 

deve ser realizado de modo deliberado e sistemático, em todos os ambientes, públicos 

ou privados, em que ocorre o cuidado profissional de Enfermagem. 

 O PE foi introduzido no Brasil por Wanda Horta em 1970 e direciona-se à 

assistência de enfermagem dividindo-se em cinco etapas: coleta de dados, exame 

físico, planejamento, diagnóstico de enfermagem, plano de cuidados e avaliação de 

enfermagem. (AZEVEDO, 2019). As etapas do PE devem ser registradas e 

documentados, sendo, portanto, a única maneira sistemática de rever os 

procedimentos realizados. (AZEVEDO, 2019). 

Um registro eficiente é considerado a melhor forma de se comunicar entre os 

mais diferentes tipos de profissionais, garantindo um plano de cuidado contínuo e 

direcionado às necessidades do paciente. O PE aplicado corretamente, facilita na 

obtenção de melhores resultados, portanto não devemos ignorar os problemas de sua 

implementação, mas sim buscar instituí-lo de maneira planejada. (AZEVEDO, 2019). 

A equipe de enfermagem dispõe de alta tecnologia e recursos que podem facilitar 

o atendimento e o cuidado ao paciente, os registros eletrônicos direcionados à saúde 

contribuem para uma melhor avaliação do paciente de maneira diagnóstica, clínica e 

até mesmo de suas prescrições. (COSTA, 2020). Tecnologias referentes à ciência da 

computação e da informação, tornam possível gerenciar e comunicar dados com 

maior facilidade, pois a introdução da informática e de aparelhos modernos garante 

uma maior otimização dos cuidados e uma solução mais eficaz para os problemas 

que antes eram considerados insolúveis. (NERI; BRASILEIRO, 2019).  Nem todas as 

instituições podem contar com o uso da tecnologia para esse fim, mas cabe ao 

enfermeiro sugerir a implementação de meios que facilitem o cuidado ao enfermo  

(COSTA, 2020). 

Como alternativa para uma assistência mais completa para o paciente, torna-

se necessário a aplicação do PE como uma ferramenta sistematizada que orienta e 

auxilia o enfermeiro na tomada de decisões e êxito na avaliação do quadro do 

paciente. Esta sistemática permite que o enfermeiro possa propor intervenções para 

as necessidades reais e prioritárias do paciente, avaliando o plano de medidas após 

instituí-las. (SILVA, 2013). 



 

O PE apresenta dificuldades quanto à sua aplicação. De acordo com os 

enfermeiros, as rotinas técnicas como passagem de plantão, procedimentos, 

medicações, curativos, evoluções e supervisão da equipe de enfermagem demandam 

extenso planejamento e conhecimento técnico e preenchem de grande parte do tempo 

do profissional na assistência. (SOUZA; SANTOS; MONTEIRO, 2013). Há, ainda, 

outros aspectos que dificultam a implementação do PE de acordo com os enfermeiros, 

como a falta de tempo, o exercício prático, o conhecimento teórico e a falta de um 

sistema informatizado. As limitações do paciente em informar dados para a 

elaboração de seu histórico, juntamente com dificuldade de acompanhar a evolução 

diária do paciente, a diminuição de equipe e falta de recursos, também são elencados 

como obstáculos para que o PE faça parte da rotina do profissional enfermeiro. 

(TAKAHASHI, et. al. 2008). 

Segundo Cruz, et al, (2015) após a implementação do PE os registros desta 

ferramenta geralmente são arquivados e não atendem os critérios da sistematização 

em enfermagem, os quais provém e direcionam um pensamento crítico na resolução 

de problemas para o paciente. O registro adequado, geralmente com o uso de 

programas informatizados, facilita a comunicação entre os profissionais de 

enfermagem e garante o segmento do cuidado; diversos profissionais adeptos ao PE 

veem como obrigação fazê-lo, porém não o fazem de maneira completa, e por muitas 

vezes não avaliam seus resultados. (AZEVEDO, et al, 2019). 

Com base no que diz respeito à aplicação do PE vê-se necessário apresentar 

quais instrumentos de cunho tecnológico foram elaborados visando otimizar e facilitar 

a aplicação do mesmo, fornecendo mais praticidade e facilidade em sua utilização. 

Desenvolve-se então o questionamento de pesquisa, quais as tecnologias disponíveis 

apresentadas na literatura para a aplicação do PE? 

Assim, o presente artigo teve como objetivo: conhecer as tecnologias para a 

implementação do Processo de Enfermagem. 

2 MÉTODO 

          Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (MENDES; SILVEIRA; 

GALVÃO, 2008), em que a coleta de dados foi realizada por meio de consulta a 



 

publicações nas plataformas de busca do Portal de Periódicos Capes - Catálogo de 

teses e dissertações, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e 

na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) no período de 2015-2020. Foram selecionados 

artigos, dissertações, teses originais e relatos de experiência, conduzidos no Brasil, 

publicados na língua portuguesa e espanhola. Não foram incluídas publicações de 

natureza literária e em formato de resenha, além de textos que não estavam 

disponíveis na íntegra.  

        Foram adotados os seguintes descritores para a localização dos artigos, 

extraídos do Banco de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): (1) Tecnologia 

(Tecnología) combinado ao operador boleano “AND” aos descritores (2) Processo de 

enfermagem (Proceso de Enfermería) e (3) Cuidados de enfermagem/Assistência de 

enfermagem (Atención de Enfermería). A seleção das publicações fora obtida pela 

estratégia de busca que se deu, inicialmente, pela avaliação do título, seguida pelo 

resumo e, posteriormente, pela leitura da publicação na íntegra. A partir da amostra 

excluíram-se publicações repetidas.  

Todos os estudos utilizados para esta revisão foram devidamente 

referenciados conforme Lei nº 9.610/9812 e Lei 12.853/1313, as quais regulamentam 

os direitos autorais no Brasil. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Mediante os critérios de seleção dos artigos, obtiveram-se nas plataformas de 

busca 2.524 publicações. Ao aplicar os critérios de inclusão e exclusão para a 

delimitação da revisão, obtiveram-se 276 publicações totais, dessas, 256 oriundas da 

BVS, 19 da BDTD e 4 do Catálogo de Teses e Dissertações – Capes. Após procedeu-

se à leitura dos títulos e resumos, visando retirar as publicações que não abordavam 

o tema de estudo, refinando-se assim, a amostra para 21 publicações; posteriormente, 

realizou-se a leitura na íntegra dos estudos selecionados, obteve-se então, uma 

amostra final de 16 publicações conforme apresentado na Figura 1.  



 

Figura 1- Organograma de seleção dos estudos. São Leopoldo/RS, Brasil 2021. 

Fonte: dados de pesquisa, 2021. 

Organizadas quanto a natureza do estudo como, seis artigos, dois relatos de 

experiência, duas teses de doutorado e seis dissertações de mestrado.  Seguindo os 

protocolos para revisão integrativa da literatura, apresenta-se as características dos 

estudos selecionados, bem como, autores, ano de publicação, periódico, tipo de 

estudo e idioma. (Tabela 1). 



 

Tabela 1- Caracterização dos estudos que abordam a temática tecnológica para implementação da SAE conforme critérios de seleção. 
São Leopoldo/RS, Brasil 2021. 

TÍTULO AUTOR ANO PERIÓDICO TIPO DE ESTUDO IDIOMA 

Central de telecuidado: perspectiva de 
intervenção de enfermagem 

MACHADO, Tallita Mello 
Delphino;  
SANTANA, Rosimere Ferreira; 
HERCULES, Ana Beatriz 
Serra. 

2020 
Cogitare 
Enfermagem 

Artigo. 
Descritivo 
Relato de experiência 

Português 

Teleenfermería, opción atractiva para 
transformar la gestión del cuidado 

LEÓN, Jorge Alberto Núñez; 
DIAZ, Adrián Ramos; 
ARAGONÉS, Maira Jiménez; 
PÉREZ, Marylín García; 
HERRERA, Liuba Mella; 
BORGES, Karelia Romero. 

2020 
Revista médica 
Electron 

Artigo. 
Reflexivo 

Espanhol 

Aplicativo "SICKSEG" em plataforma 
móvel para a prevenção de lesões 
cutâneas 

ALVES, Núbia Ferreira; 
SALOMÉ, Geraldo Magela. 

2020 
Revista de 
Enfermagem 
UFPE online 

Artigo. 
Descritivo 
Produção tecnológica 

Português 

Tecnologia assistencial: processo de 
enfermagem em unidade cirúrgica. 

 

NASCIMENTO, Fabíola 2019 Repositório 
Universidade 
Federal do Paraná 
(UFPR) 

Dissertação de 
mestrado. 
Metodológica 

Português 

Software-protótipo para sistematização da 
assistência de enfermagem em doenças 
tropicais e infectocontagiosas. 

 
MENEZES, Elielza Guerreiro; 
NETO, David Lopes 
 

 
2019 

 
Enfermagem em 
Foco 

Artigo. 
Qualitativo 
Produção tecnológica 

 
Português 

Sistema computacional aplicado à 
tecnologia móvel para avaliação e 
tratamento de feridas 

CUNHA, João Batista da; 
DUTRA, Rosimar Aparecida 
Alves; 
SALOMÉ, Geraldo Magela; 
FERREIRA, Lydia Masako. 

2018 
Revista de 
Enfermagem 
UFPE online 

Artigo. 
Produção tecnológica 

Português 

Estratégia de implantação de aplicativo 
para prescrição de enfermagem 

ALENCAR, Isabele Gouveia 
Muniz de; 
NUNES, Vanicleide de Sá; 
ALVES, Audimar de Souza; 
CRUZ, Renato Paula Gomes. 

2018 
Revista de 
Enfermagem 
UFPE online 

Relato de experiência. 
Descritivo 
 

Português 
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(Continuação) 

TÍTULO AUTOR ANO PERIÓDICO TIPO DE ESTUDO IDIOMA 

Aplicativo Sobre Processo de 
Enfermagem em uma Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal. 

 

ARAUJO, Jhonathan Lucas 2018 

Repositório 
Institucional da 
Universidade 
Federal do 
Espírito Santo 
(RiUfes) 

Dissertação de 
mestrado. 
Qualitativo, 
Produção tecnológica 

Português 

Software para o gerenciamento do 
cuidado da pele e feridas: uma tecnologia 
assistencial de enfermagem. 

CODÁ, Rosane de Paula 2017 

Repositório 
Universidade 
Federal do Estado 
do Rio de Janeiro 
(UNIRIO) 

Dissertação de 
mestrado. 
Descritivo exploratório 

Português 

Proposta e desenvolvimento de um 
aplicativo de celular para a aplicação do 
processo de enfermagem no atendimento 
pré-hospitalar. 

VALESAN, Jaqueline 2017 
Biblioteca 
Depositária: 
Unisinos 

Dissertação de 
mestrado.  
Produção tecnológica  
 

Português 

Processo de enfermagem informatizado 
em Unidade de Terapia Intensiva: 
ergonomia e usabilidade. 

 
 

ALMEIDA, Sônia Regina 
Wagner de; 
SASSO, Grace Teresinha 
Marcon Dal; 
BARRA, Daniela Couto 
Carvalho. 

2016 
Revista da Escola 
de Enfermagem 
da US 

Artigo. 
Quantitativa 

Português 

Sistematização da assistência de 
enfermagem em unidade neonatal: 
desenvolvimento de um software-
protótipo. 

ROSA, Rosiane 2016 Repositório 
Universidade 
Federal de Santa 
Catarina (UFSC) 

Dissertação de 
mestrado. 
Metodológica 
Produção tecnológica 

Português 

Processo de enfermagem informatizado 
utilizando a CIPE® para a segurança do 
paciente em unidade de urgência e 
emergência. 

 

PAESE, Fernanda 2016 

Repositório 
Universidade 
Federal de Santa 
Catarina (UFSC) 

Tese de doutorado. 
Quantitativa 
Metodológica  
Produção tecnológica 

Português 
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(Conclusão) 

TÍTULO AUTOR ANO PERIÓDICO TIPO DE ESTUDO IDIOMA 

Processo de Enfermagem: comparação 
do registro manual versus eletrônico. 

TANNURE, Meire Chucre; 
LIMA, Ana Paula Sousa; 
OLIVEIRA, Cleydson 
Rodrigues de; 
LIMA, Schiller Veloso; 
CHIANCA, Tânia Couto 
Machado 

2015 
Journal of Health 
Informatics 

Artigo. 
Intervenção 

Português 

 

INFOSAE: uma estratégia para 
implementar o processo de Enfermagem. 

 

JUNIOR, Manoel Gomes da 
Silva 

2015 

Plataforma 
Sucupira 
Repositório 
Universidade 
Federal do Pará 
(UFPR). 

Dissertação 
Metodológica 
Produção tecnológica 

Português 

Sistematização da Assistência de 
Enfermagem em Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal: desenvolvimento de 
um protótipo para ser utilizado em 
dispositivo móvel. 

 
REZENDE, Laura Cristhiane 
Mendonça 

 
 

2015 

 
Repositório 
Universidade 
Federal da 
Paraíba (UFPB) 
 

 
Tese de doutorado 
Metodológica 
Produção tecnológica 

 
Português 

 

Fonte: Dados de pesquisa, 2021. 
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As ferramentas computacionais na área da saúde estão em constante 

crescimento, e no Brasil já fazem parte na fundamentação científica, do 

monitoramento remoto, diagnóstico, além de favorecem a tomada de decisão. 

(CATALAN; et. Al. 2011). 

Dentre as 16 publicações selecionadas para o estudo, 25% (4 estudos) 

tratavam da elaboração tecnológica voltada à aplicativos móveis, temática já 

abordada anteriormente por Rocha, et. Al. (2007) que descreveu que o aplicativo 

móvel tem a característica de ser usado sem perda da mobilidade, se adequa a 

características pessoais e otimiza o tempo relacionado a seu uso por ser de fácil 

manuseio e sempre acompanhar o usuário. Ao fazer uso de um aplicativo móvel 

o enfermeiro consegue otimizar sua rotina, colocando no bolso deste uma 

ferramenta que o auxilia na prática da coleta de dados (MELO, 2018). Mediante 

a praticidade dos aplicativos móveis, Palomo (2009) constatou, através de um 

aplicativo móvel voltado ao setor de cardiologia, que esta tecnologia, contribuiu 

para que a assistência do paciente fosse mais fidedigna aos cuidados elencados, 

e que os registros de enfermagem fossem mais objetivos e padronizados, o que 

favorecia a segurança dos dados registrados, além do acesso facilitado ao 

prontuário eletrônico. 

No que diz respeito a implementação do processo de enfermagem 

informatizado, 43,75% dos estudos (7 publicações) abordaram esta temática, 

seja por meio da elaboração de software ou aplicativo para dispositivo móvel e 

se caracterizavam por produções tecnológicas que buscavam introduzir a 

aplicação do PE e otimizar o tempo de sua execução. Conforme já documentado 

anteriormente por Palomares e Marques (2010), os sistemas já implementados 

ou em fase de implementação auxiliam na organização e documentação do 

processo de enfermagem garantindo a padronização da linguagem, maior 

facilidade de recuperar os dados dos pacientes, melhora na comunicação 

multiprofissional que garante uma segurança maior ao cliente. 

Os estudos voltados à implementação do PE informatizado justificam-se 

pela ausência da utilização da Sistematização da Assistência de Enfermagem 

ou da dificuldade de implementação de uma de suas ferramentas; o PE, o que 

segundo Maria, Quadros e Grassi (2012), é caracterizado pela rotina dos 

profissionais, a falta de tempo e /ou interesse, apoio da instituição, ou ainda pela 



1 

 

desvalorização da SAE por alguns profissionais. Diante do exposto, uma 

assistência de qualidade é aquela que gere de maneira adequada a informação 

e a comunicação. Nos dias de hoje essas tecnologias são conhecidas como TIC 

- Tecnologias da Informação e Comunicação que, quando bem estruturadas, 

podem favorecer e auxiliar no processo de enfermagem, fornecendo amparo 

para a tomada de decisão no cuidado aos pacientes (BAGGIO; ERDMANN; 

SASSO, 2010). 

Quanto à abordagem dos estudos, duas publicações realizaram um 

comparativo entre o PE informatizado e o descrito de forma manual, avaliando 

ainda, os benefícios do uso de tecnologias para otimização do tempo de 

aplicação do PE e para a avaliação dos resultados. As tecnologias da informação 

e comunicação já foram abordadas por Barra et. Al. (2016), que as destaca, 

como fundamentais no serviço de saúde, pois são capazes de organizar e 

sistematizar em menor intervalo de tempo, as informações provenientes de 

pacientes, o que otimiza o serviço de saúde e o cuidado. Segundo Santos, Paula 

e Lima (2003), a enfermagem é responsável pela maioria dos registros 

relacionados ao paciente, o que torna trabalhoso compilar os dados através de 

registros manuais, prejudicando o gerenciamento a tomada de decisão e a 

avaliação do paciente, devido à grande incidência de anotações por vezes 

inconsistentes, ilegíveis ou incompletas. 

Em relação às etapas do PE, apenas uma publicação aborda as 

tecnologias em relação do histórico detalhado e exame físico do paciente (1ª 

fase do PE), para que haja o levantamento de dados sobre o cliente. Essa 

fragilidade, relacionada ao histórico, já fora abordada por Barros (2016), que 

destaca, que uma coleta de dados deficitária e com lacunas prejudica o 

segmento da SAE, pois está relacionada à insegurança e ao desconforto por 

parte do profissional enfermeiro em estabelecer um diagnóstico de enfermagem 

sem conhecimento do histórico do paciente. 

O diagnóstico de enfermagem, responsável pela segunda etapa do PE é 

abordado como objetivo de quatro estudos e é agrupado com os autores 

juntamente com a 3ª etapa do PE que é o planejamento de enfermagem, isto se 
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dá pela facilidade de definir intervenções de enfermagem baseadas nos 

diagnósticos elencados. Três estudos utilizaram o sistema de classificação 

NANDA-I e um utilizou a Classificação Internacional para a Prática de 

Enfermagem (CIPE®); o uso de classificações para a definição das intervenções 

de enfermagem já fora elencado anteriormente por Mata et. Al. (2012), que 

destaca que classificar o cuidado melhora a comunicação multidisciplinar, e 

permite avaliar os resultados com maior facilidade, devido a objetividade dos 

dados registrados. Ainda segundo Mata et. Al. (2012), o uso da classificação 

através da CIPE® permite além da elaboração dos diagnósticos de enfermagem, 

realizar a sugestão de intervenções pela mesma plataforma, diferentemente do 

que ocorre no sistema NANDA-I, que utiliza como ferramenta de intervenção o 

sistema Nursing Interventions Classification – NIC, que classifica estas em nível 

de prioridade. 

Quanto à avaliação (5ª etapa do PE), obtiveram-se três estudos. Dentre 

eles destacou-se também a possibilidade de avaliação remota elencada por 

duas publicações, já abordada anteriormente por Godoy (2014) que destaca o 

monitoramento remoto como uma nova e viável ferramenta que envolve diversas 

inovações tecnológicas e possibilita uma maior aproximação do cliente com o 

profissional de saúde, o que favorece o vínculo e a perspectiva de melhores 

resultados.  De acordo com Netto e Tateyama (2018), avaliar à distância, faz 

parte do cuidado híbrido, em que se utiliza do “cuidado digital” em extensão do 

atendimento físico, contemplando a demanda crescente de consultas por 

sintomatologias recorrentes da falta de acompanhamento e avaliação, 

diminuindo o retorno do paciente ao ambiente hospitalar. 

Em relação a questão norteadora de pesquisa, pode-se considerar que 

para a aplicação do PE, os pesquisadores elencam como alternativa realizá-lo 

de maneira informatizada, sendo 4 pesquisas relacionadas a plataformas 

móveis, 10 ao uso de softwares e 2 com abordagem voltada ao uso de software 

para telecuidado. (Tabela 2). 
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Tabela 2- Quantidade de estudos em relação às tecnologias abordadas. 
São Leopoldo/RS, Brasil 2021. 

Quantidade de estudos Tecnologia abordada 

4             Aplicativos móveis. 
10             Software. 
2             Telecuidado. 

Fonte: Dados de pesquisa (2021). 

Independente da abordagem escolhida, os estudos objetivaram adequar 

a realidade do sistema de saúde às novas tecnologias dispostas no mercado, 

destacando a qualidade do serviço, a otimização de registros e a usabilidade.  

Segundo Shinyashiki, Trevizan e Mendes (2003), as organizações de saúde 

investem cada vez mais em ferramentas que auxiliam na tomada de decisão, 

visto que a enfermeira (o) tem o papel fundamental de gerenciar o cuidado, e 

para tal deve ter competências relacionadas a melhora da atenção ao paciente 

e embasamento teórico sólido para a definição dos cuidados de enfermagem 

através do uso de tecnologia. 

Os estudos de forma geral abordaram a importância do uso da tecnologia 

para os avanços nos registros de enfermagem e para o cuidado com o paciente. 

Esta inovação e adequação tecnológica já fora abordada por Salvador et. Al. 

(2012), destacando que o movimento tecnológico na área da saúde já está em 

constante transformação há mais de dez anos, o que proporciona 

aprimoramento das técnicas, diagnósticos, registros, e terapias que se renovam 

anualmente. De acordo com Pimpão, et. Al. (2010), documentar de forma 

fidedigna os cuidados, procedimentos e as intervenções por parte da equipe de 

enfermagem são imprescindíveis para a comprovação da atuação do profissional 

de enfermagem, e o uso do processo informatizado além de centralizar os 

registros referentes ao paciente em apenas uma plataforma, evita a perda de 

dados e registros o que facilita a abordagem multiprofissional. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

        Embora tenha sido possível realizar esta RI, ainda são escassos os estudos 

que abordam a temática envolvendo o uso de tecnologias para a aplicação do 

PE. Destaca-se que quase a metade dos estudos incluídos nesta revisão, 
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tratava-se de projetos de implementação do PE, que como visto anteriormente 

pela regulamentação da lei de implementação da SAE deveria ser prioridade na 

rotina do profissional enfermeiro, demonstrando uma fragilidade no cumprimento 

deste registro, ou uma inexistência de sua aplicação.  

        Diante do exposto, recomenda-se e incentiva-se por meio desta RI, que 

sejam realizados novos estudos que abordem tal temática essencial para a 

melhoria do atendimento de saúde, visando unificar protocolos e evitar erros 

provenientes de registros desqualificados e/ ou incompletos. 

        Evidenciou-se a possibilidade de utilização das tecnologias para a 

aplicação do PE, através de ferramentas informatizadas, que atendem as 

necessidades da instituição e do setor de atuação do profissional enfermeiro, 

direcionando os cuidados e os diagnósticos conforme a área de atenção. 

Considera-se que o fazer em enfermagem independe das tecnologias, porém 

pode-se utilizar desta para aprimorar, qualificar, dimensionar e avaliar as 

intervenções e o cuidado de maneira a otimizar o processo e obter melhores 

resultados no que diz respeito à clínica do paciente.   
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1 INTRODUÇÃO 

O Processo de enfermagem (PE) tem por função a análise completa do 

estado geral do paciente, levando em consideração vários parâmetros de sua 

história, patologias e sintomática; a avaliação de dados do paciente auxilia para 

uma assistência mais eficaz e organizada por parte da equipe de enfermagem. 

(SANTOS; VEIGA; ANDRADE, 2011). A resolução do COFEN- 358/2009 Art. 1º 

define que o PE deve ser realizado de modo deliberado e sistemático, em todos 

os ambientes, públicos ou privados, em que ocorre o cuidado profissional de 

Enfermagem. 

 O PE foi introduzido no Brasil por Wanda Horta em 1970 e direciona-se à 

assistência de enfermagem dividindo-se em cinco etapas: coleta de dados, 

exame físico, planejamento, diagnóstico de enfermagem, plano de cuidados e 

avaliação de enfermagem. (AZEVEDO, 2019). As etapas do PE devem ser 

registradas e documentados, sendo, portanto, a única maneira sistemática de 

rever os procedimentos realizados. (AZEVEDO, 2019). 

Um registro eficiente é considerado a melhor forma de se comunicar entre 

os mais diferentes tipos de profissionais, garantindo um plano de cuidado 

contínuo e direcionado às necessidades do paciente. O PE aplicado 

corretamente, facilita na obtenção de melhores resultados, portanto não 

devemos ignorar os problemas de sua implementação, mas sim buscar instituí-

lo de maneira planejada. (AZEVEDO, 2019). 

A equipe de enfermagem dispõe de alta tecnologia e recursos que podem 

facilitar o atendimento e o cuidado com o paciente, os registros eletrônicos 

direcionados a saúde contribuem para uma melhor avaliação do paciente de 

maneira diagnóstica, clínica e até mesmo de suas prescrições. (COSTA, 2020). 

Tecnologias referentes à ciência da computação e da informação, tornam 

possível gerenciar e comunicar dados com maior facilidade, pois a introdução da 

informática e de aparelhos modernos garante uma maior otimização dos 

cuidados e uma solução mais eficaz para os problemas que antes eram 

considerados insolúveis. (NERI; BRASILEIRO, 2019).  Nem todas as instituições 

podem contar com o uso da tecnologia para esse fim, mas cabe ao enfermeiro 
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sugerir a implementação de meios que facilitem o cuidado ao enfermo.  (COSTA, 

2020). 

Como alternativa para uma assistência mais completa para o paciente, 

torna-se necessário a aplicação do PE como uma ferramenta sistematizada que 

orienta e auxilia o enfermeiro na tomada de decisões e êxito na avaliação do 

quadro do paciente. Esta sistemática permite que o enfermeiro possa propor 

intervenções para as necessidades reais e prioritárias do paciente, avaliando o 

plano de medidas após instituí-las. (SILVA, 2013). 

O PE apresenta dificuldades de ser aplicado, de acordo com os 

enfermeiros, as rotinas técnicas como passagem de plantão, procedimentos, 

medicações, curativos, evoluções e supervisão da equipe de enfermagem 

demanda extenso planejamento e conhecimento técnico e utiliza de grande parte 

do tempo do profissional na assistência. (SOUZA; SANTOS; MONTEIRO, 2013). 

Cabe ainda ressaltar que existem aspectos frequentes que dificultam a 

implementação do PE, de acordo com os enfermeiros, tais aspectos são 

relacionadas à falta de tempo, de exercício prático, de conhecimento teórico e 

pela falta de um sistema informatizado. As limitações do paciente em informar 

dados para a elaboração de seu histórico, juntamente com dificuldade de 

acompanhar a evolução diária do paciente, a diminuição de equipe e falta de 

recursos, também são elencados como obstáculos para que o PE faça parte da 

rotina do profissional enfermeiro. (TAKAHASHI, et. al. 2008). 

Segundo Cruz, et al, (2015) após a implementação do PE os registros 

desta ferramenta geralmente são arquivados e não atendem os critérios da 

sistematização em enfermagem os quais provém e direcionam um pensamento 

crítico na resolução de problemas para o paciente. O registro adequado, 

geralmente com o uso de programas informatizados, facilita a comunicação entre 

os profissionais de enfermagem e garante o segmento do cuidado; diversos 

profissionais adeptos ao PE veem como obrigação fazê-lo, porém não o fazem 

de maneira completa, e por muitas vezes não avaliam seus resultados. 

(AZEVEDO, et al, 2019). 



8 

 

Com base no que diz respeito à aplicação do PE vê-se necessário 

apresentar quais instrumentos de cunho tecnológico foram elaborados visando 

otimizar e facilitar a aplicação deste, fornecendo mais praticidade e facilidade em 

sua utilização. Desenvolve-se então o questionamento de pesquisa, quais as 

tecnologias disponíveis apresentadas na literatura para a aplicação do PE? 

Este estudo justifica-se pela dificuldade evidenciada de aplicação do PE 

na rede de atenção à saúde. Quando aplicado, seus dados nem sempre são 

documentados de forma fidedigna e completa, o que não favorece a proposta 

para o cuidado individualizado e sistemático. 

2 OBJETIVO 

Conhecer as tecnologias para a implementação do Processo de 

Enfermagem. 

3 REVISÃO DA LITERATURA 

Serão abordados temas como Sistematização da Assistência de 

Enfermagem, aplicabilidade do Processo de Enfermagem, segurança do 

paciente e informatização da enfermagem. 

3.1 Sistematização da assistência de enfermagem. 

A lei que regulamenta a implementação da assistência de enfermagem é 

regulamentada pelo Conselho Federal de Enfermagem, dispondo que:  

Lei nº 7.498/86 e Decreto nº 94.406/1987 – Lei do Exercício 
Profissional da Enfermagem. Resolução COFEN nº 311 de 2007 – 
Aprova do Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. 
Resolução COFEN nº 358 de 2009 - Dispõe sobre a Sistematização da 
Assistência de Enfermagem e a implementação do Processo de 
Enfermagem. Decisão COREN-BA nº 001 de 2010 - Dispõe sobre a 
Sistematização da Assistência de Enfermagem e a implementação do 
Processo de Enfermagem no Estado da Bahia7 Portaria nº 1.970/GM, 
em 25/11/2001 - Programa Brasileiro de Acreditação Hospitalar. 
Portaria SESAB nº 1709/2014, publicada no D.O.E. em 16/12/2014, 
que trata da implantação de práticas que garantam a Segurança do 
Paciente e da Sistematização da Assistência de Enfermagem nos 
estabelecimentos de saúde da rede SESAB9. (COREN, 2016, s.p.). 

Para uma ação eficiente o enfermeiro deve tomar suas decisões com base 

no raciocínio clínico e nos dados coletados do paciente, a sistematização da 

assistência de enfermagem melhora a autonomia do profissional de enfermagem 
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permitindo que este possa planejar um plano de cuidados mais eficientes e 

menos plausível de erros. (BARROS; LOPES, 2010). 

Segundo Barros e Lopes (2010), o processo de enfermagem divide-se em 

cinco etapas: 

A primeira etapa diz respeito à coleta de dados ou histórico de enfermagem 

que consiste na obtenção do histórico familiar do paciente, suas patologias e sua 

rotina. A segunda etapa é o diagnóstico de enfermagem, em que o enfermeiro, 

através dos dados coletados na primeira etapa, define diagnósticos para as 

comorbidades apresentadas pelo paciente. A terceira etapa consiste no 

planejamento de enfermagem, em que. após avaliação do paciente, o enfermeiro 

determina quais resultados deseja atingir em um determinado tempo visando 

melhora da sintomática do enfermo usando como base os diagnósticos 

estipulados na etapa anterior; quarta etapa: refere-se à implementação, ou seja, 

momento em que se coloca em prática o planejamento de enfermagem 

estipulado anteriormente. Quinta etapa: engloba a avaliação de enfermagem, 

momento em que após o diagnóstico, planejamento e a implementação de 

medidas que contribuem para a melhora do paciente, avalia-se o mesmo para 

verificar sua resposta ao tratamento proposto. 

 A sistematização da assistência em enfermagem enfrenta algumas 

dificuldades para que seja implementada, o que consequentemente dificulta na 

aplicação do processo de enfermagem. Para que haja uma assistência mais 

eficaz, torna-se necessário que o número de profissionais seja suficiente para a 

aplicação do processo de enfermagem e que os mesmos tenham tempo de 

registrar todo seu planejamento e que estejam capacitados para tal sistemática, 

devendo estar atento às necessidades e as comorbidades específicas de cada 

paciente. (HERMIDAL; ARAÚJO, 2016). 

3.2 Aplicabilidade do Processo de Enfermagem e segurança do paciente. 

O código de ética do profissional de enfermagem segundo o Conselho 

Federal de Enfermagem, define como dever, a assistência à pessoa e a sua 

família, minimizando danos que possam ser decorrentes de imperícia, 

imprudência ou negligência, sendo, portanto, dever da enfermagem garantir a 
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segurança e a informação adequada ao paciente em relação aos procedimentos 

e cuidados efetuados. (SILVA, 2016). 

No dia a dia o enfermeiro é sobrecarregado pela grande demanda de 

pacientes em relação ao quantitativo de equipe  insuficiente para o cuidado 

necessário ao enfermo, o que torna difícil a aplicação do Processo de 

Enfermagem em um cenário como este, pois além dos cuidados de 

responsabilidade exclusiva do profissional de enfermagem, espera-se que o 

mesmo aplique o processo de enfermagem juntamente com todas as suas 

atividades burocráticas, seu gerenciamento de equipe e seus cuidados com o 

paciente. (SANTANA, 2018). 

O processo de enfermagem mostra-se de difícil implementação devido a 

diversos fatores, tais como o ensino não muito eficaz sobre técnicas de exames 

em pacientes, desconhecimento das fases do processo de enfermagem e a 

dificuldade em dispor de tempo para sua aplicação e dificuldades relacionadas 

a correta aplicação do processo de enfermagem. (MARTINO; et. al., 2014). 

A informatização na área da enfermagem contribui para auxiliar na coleta, 

processamento e análise das informações recorrentes do paciente, permitindo 

que o enfermeiro construa um planejamento mais organizado, facilitando assim, 

a avaliação dos resultados a serem obtidos. A tecnologia atua aperfeiçoando 

registros e desenvolvendo um processo de enfermagem que facilita na tomada 

de decisões por parte do enfermeiro. (SANTANA, 2018). 

3.3 Informatização da enfermagem 

Ou uso da informática está sendo incorporado em diversas profissões no 

Brasil e no mundo. Sua aplicação no que diz respeito à enfermagem no Brasil 

iniciou por meados de 1985 acarretando avanços para a enfermagem, servindo 

como ferramenta para o cuidado, pesquisa e qualidade do serviço direcionado 

ao paciente. (JULIANI; SILVA; BUENO, 2014; LANG et al., 2019). 

Visando otimizar o tempo do profissional de enfermagem, os avanços nos 

campos da informática, possibilitam que o mesmo possa prestar uma assistência 

mais humanizada. (DOMINGOS, 2017). 
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Implementar o processo de enfermagem de maneira informatizada 

permite o melhor registro dos cuidados realizados e dos diagnósticos estipulados 

para cada paciente individualmente e de forma sistematizada. (DOMINGOS, 

2017).  

Cada vez mais no cotidiano da enfermagem opta-se pela elaboração de 

softwares que facilitem e otimizem o atendimento. Um estudo da Universidade 

Federal de Minas Gerais optou pela criação de um software que visa, aplicar o 

processo de enfermagem na Unidade de Terapia Intensiva adulto; os resultados 

demonstraram um cuidado mais individualizado e uma assistência mais eficaz. 

(SILVA; et. al., 2018). 

4 METODOLOGIA 

Nesta etapa serão descritos os procedimentos metodológicos adotados 

neste estudo. 

4.1 Tipo de estudo 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que visa a realização de 

uma análise de pesquisas relevantes, possibilitando a síntese do assunto 

avaliado e seu objetivo de pesquisa, consiste ainda, na avaliação sistemática 

dos dados, interpretação e síntese em uma conclusão. (MENDES; SILVEIRA; 

GALVÃO, 2008). 

4.2 Questão norteadora 

Este trabalho aborda a aplicação do PE, buscando em publicações sobre 

esta temática que facilitem sua implementação através do uso de tecnologias. O 

estudo pretende responder ao seguinte questionamento: quais as tecnologias 

disponíveis para aplicação do PE? 

4.3 Coleta de dados 

 A coleta de dados foi realizada por meio de consulta a publicações nas 

plataformas de busca do Portal de Periódicos Capes - Catálogo de teses e 

dissertações, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e na 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) no período de 2015-2020. Foram 
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selecionados artigos, dissertações, teses originais e relatos de experiência, 

conduzidos no Brasil, publicados na língua portuguesa e espanhola. Não foram 

incluídas publicações de natureza literária e em formato de resenha, além de 

textos que não estavam disponíveis na íntegra.  

        Foram adotados os seguintes descritores para a localização dos artigos, 

extraídos do Banco de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): (1) 

Tecnologia (Tecnología) combinado ao operador boleano “AND” aos descritores 

(2) Processo de enfermagem (Proceso de Enfermería) e (3) Cuidados de 

enfermagem/Assistência de enfermagem (Atención de Enfermería).      

4.4 Análise dos dados 

           A seleção das publicações fora obtida pela estratégia de busca que se 

deu, inicialmente, pela leitura do título, seguida pelo resumo e, posteriormente, 

pela leitura da publicação na íntegra. A partir da amostra excluíram-se 

publicações repetidas.  

4.5 Considerações éticas 

Todos os estudos utilizados para esta revisão foram devidamente 

referenciados conforme Lei nº 9.610/9812 e Lei 12.853/1313, as quais 

regulamentam os direitos autorais no Brasil. 
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